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ANÁLISE DE PERFIL E FATORES DE AGRUPAMENTO DOS PACIENTES DO CENTRO DE TERAPIA INTENSIVA DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

O Hospital das Clínicas é um hospital de referência no Estado de Minas Gerais para o atendimento de alta complexidade. Historicamente, o perfil dos pacientes atendidos no Centro de Terapia Intensiva (CTI) caracterizava-se por serem pacientes crônicos com internação de longa duração. Atualmente, este perfil tem se alterado. A maioria dos pacientes (71,15%) internados no setor no período em questão são pacientes pós-cirúrgicos com internação de curta duração.

Objetivou-se analisar o perfil e identificar possíveis fatores de agrupamento dos pacientes do Centro de Terapia Intensiva do Hospital das Clínicas da UFMG no primeiro semestre do ano de 2005.
A Comissão de Controle de Infecção Hospitalar realiza busca sistemática nos setores críticos. Diariamente, são coletados dados de todos os pacientes internados e dos que desenvolvem infecção hospitalar. No ano de 2005, 312 pacientes foram acompanhados e as seguintes variáveis foram coletadas: sexo, permanência, óbito, severidade, procedimento, infecção hospitalar, antimicrobiano e idade. O tempo de permanência considerado foi o número de dias em que o paciente esteve internado no CTI. Para analisar o grau de severidade é feita uma classificação clínica no ato da admissão, que varia de A à E, sendo  A o melhor estado clínico; e E evolução ao óbito. Os pacientes também foram classificados de acordo com a necessidade ou não do uso de antibioticoterapia e procedimentos invasivos, tais como cateteres e ventiladores. Inicialmente foi feita uma análise das estatísticas descritivas, de modo a determinar as características do perfil desses pacientes. Em seguida, foi utilizada a técnica estatística de análise de clusters, a fim de identificar grupos de pacientes com características semelhantes e tendo como fundamento encontrar o melhor agrupamento no sentido de garantir a homogeneidade dentro e a heterogeneidade entre os grupos.
 A partir da análise descritiva, observa-se que os pacientes internados no CTI no período de estudo possuem idade média de 54 anos, média de permanência na unidade de 4,88 dias, maioria de homens (62%), taxa de mortalidade de 10% e severidade predominante A (43,27%), seguida da C (22,12%). Destaca-se ainda que 233 (75%) utilizaram procedimentos, 33 (10,58%) tiveram infecção hospitalar e 187 (60%) utilizaram antimicrobianos durante a sua permanência. Na análise de clusters, por ser um banco de dados de grande porte, o método não hierárquico das K médias foi o que melhor se adequou ao objetivo. O resultado mais satisfatório propôs uma separação em dois grupos, determinados principalmente pela idade dos pacientes, com ponto de corte em 53 anos, aproximadamente a média dessa variável. A segunda variável determinante nessa separação foi a permanência, o que foi observado no caso dos 5 pacientes com idade 53 anos, que foram separados segundo à essa característica, de modo que  os pacientes de permanência menor ou igual à mediana (2) ficaram no grupo com idade maior que 53 anos, e os pacientes de permanência maior que a mediana ficaram no grupo de idade menor que 53 anos. A permanência é um importante fator de risco para a aquisição de infecção hospitalar, de modo que os resultados aqui apresentados são coerentes com a literatura mundial.
